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Não só o tempo me foi escasso para estudar profundamente

o assunto, como o próprio silêncio que pesa por vezes sobre

as mais elevadas figuras de uma época apaga

definitivamente o brilho de espíritos e temperamentos que

pareciam fadados a glórias imortais. Quanta injustiça não

teremos assim cometido. Quantas lindas almas de artistas

não ficaram para sempre desconhecidas, sepultadas no

recolhimento em que as guardavam os preconceitos da

época e a timidez natural, cultivada pela educação. (ANNA

AMÉLIA DE QUEIROZ CARNEIRO DE MENDONÇA -

RIHGB, 1930, T107, vol. 161, p. 90.)



RESUMO

O objetivo central deste trabalho é introduzir a figura literária de Anna Amélia de Queiroz
Carneiro de Mendonça, poeta do século XX. A pesquisa explora recursos como artigos,
documentos históricos e, principalmente, suas próprias poesias. Os registros da poeta
possibilitam a compreensão do contexto social brasileiro, da literatura e da posição política
das mulheres, bem como da militância estudantil e feminista. Nesse sentido, o estudo procura
estabelecer conexões entre suas composições poéticas e sua vida pessoal, visando a criação de
um paralelo entre suas contribuições literárias e a uma breve história literária, política e social
do Brasil no século XX.

Palavras-chave: Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça. Poeta. Feminismo. Século
XX. Poesia



ABSTRACT

The central objective of this work is to introduce the literary figure of Anna Amélia de
Queiroz Carneiro de Mendonça, a poet of the 20th century. The research explores resources
such as articles, historical documents, and, primarily, her own poems. The poet's records
enable an understanding of the Brazilian social context, literature, and the political position of
women, as well as student and feminist activism. In this sense, the study seeks to establish
connections between her poetic compositions and her personal life, aiming to create a parallel
between her literary contributions and a brief literary, political, and social history of Brazil in
the 20th century.

Keywords: Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça. Poet. Feminism. 20th Century.
Poetry.
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Introdução

Socialmente e historicamente, a escrita e a literatura estão vinculadas ao poder e à

dominação. Por séculos, esse domínio foi exercido pelos homens, que ditavam as regras

sociais, deixando pouco espaço para as mulheres expressarem suas produções e pensamentos.

Embora tenha começado a surgir no século XVIII, a presença da escrita feminina em lugares

públicos e políticos era praticamente inexistente, sendo esse espaço completamente dominado

pelos homens. (LIMA DUARTE, 2023)

No século XIX, observa-se um aumento no número de publicações femininas na

Europa e nas Américas. No Brasil, Nísia Floresta1 foi a primeira mulher a publicar sobre os

direitos das mulheres em 1832, em um livro que, influenciada pela produção de Mary

Wollstonecraft2 proporcionou uma perspectiva diferente sobre a posição das mulheres.

(TELLES, 2000) Estas, que até então consumiam predominantemente a escrita masculina e os

enredos por eles propostos. Surgiram assim os primeiros sinais da escrita feminina e da luta

por seus direitos na sociedade brasileira. Os escritos das mulheres começaram a ultrapassar as

simples anotações domésticas, muitas vezes camufladas nos “cadernos goiabadas”3.

Logo no século XX, ocorreram diversas transformações sociais e culturais que

redefiniram o papel da mulher. O início dessas mudanças se deu em conjunto com a

modernização da sociedade brasileira, sendo intensificado durante o governo de Getúlio

Vargas por meio de medidas que impulsionaram o progresso. Ao incorporar a mulher nos

contextos políticos e sociais, foi possível expandir suas posições e conhecimentos. Esse

3“Ao falar dos “cadernos goiabada”, Lygia se refere aos cadernos onde as mocinhas escreviam pensamentos e
estados de alma, diários que perdiam o sentido depois do casamento, pois a partir daí não mais se podia pensar
em segredo – que se sabe, em se tratando de mulher casada, só podia ser bandalheira. Ficavam sim com o
caderno do dia a dia, onde, em meio a receitas e gastos domésticos, ousavam escrever uma lembrança ou ideia.
Cadernos que Lygia vê como um marco das primeiras arremetidas da mulher brasileira na carreira de letras,
ofício de homem”. Disponível em: TELLES, Norma. Escritoras, Escritas e Escrituras.(p.344). Priore, Mary Del.
História das Mulheres no Brasil. São Paulo: Editora Contexto, 2000.

2 Mary Wollstonecraft foi uma escritora, filósofa e defensora dos direitos das mulheres do século XVIII. Nascida
em 1759, na Inglaterra, é conhecida por seu trabalho "A Vindication of the Rights of Woman" (Uma Vindicação
dos Direitos da Mulher), publicado em 1791, trabalho que dá início ao pensamento a respeito das reivindicações
em prol dos direitos das mulheres. Mary Wollstonecraft faleceu em 1797, mas suas ideias continuaram a
influenciar o movimento feminista ao longo dos séculos, sendo reconhecida como uma das primeiras defensoras
dos direitos das mulheres na história. Disponível em: MÜLLER, Luciane. Mary Wollstonecraft-Introdução.
Cadernos de Tradução, n. 36, 2015.

1Nísia Floresta Brasileira Augusta, autora de importantes títulos sobre a mulher, professora e fundadora de
colégios para meninas, que muito contribuiu para o avanço da educação feminina em nosso país. Este nome,
melhor, pseudônimo, pertenceu à Dionísia Gonçalves Pinto, nascida em Papari (RN), em 1810. [...] Em 1832,
por exemplo, ao escrever Direitos das mulheres e injustiça dos homens, foi dado o primeiro passo nessa
trajetória, ou plantada a primeira semente que germinaria em diversos outros escritos. Nesse livro – que chamou
de tradução livre de Vindications of the rights of woman, de Mary Wollstonecraft, ela trata dos direitos das
mulheres à instrução e ao trabalho. Disponível em: LIMA DUARTE, Constância. Nísia Floresta - Vida e Obra.
Editora Universitária. UFRN, 1995.



avanço não se limitou apenas ao ambiente doméstico; o país vivenciou uma transformação

que marcou o início da alteração significativa na posição das mulheres perante a sociedade.

Para abordarmos a literatura feminina, é crucial considerarmos a origem de sua escrita

e como ela era notável pela sociedade diante da expansão da educação feminina. O avanço

possibilitou o aumento do letramento entre as mulheres e, por conseguinte, o

desenvolvimento de sua escrita.

A educação feminina foi viabilizada com a chegada da modernidade, resultando na

ocupação de novos espaços destinados às mulheres. No entanto, inicialmente, essa educação

tinha como foco principal a socialização das mulheres, integrando-as às atividades domésticas

e definindo suas funções sociais. Nesse contexto, a educação feminina não propunha igualar

intelectualmente às mulheres aos homens, mas sim reforçar e aprimorar seu papel de

submissão ao lar, que já estava estabelecido.

Mas a possibilidade de ocupação desse novo espaço em conjunto com a modernização

social, fez com que elas fossem “conduzidas à esfera pública, as mulheres se tornaram

consumidoras, assumiram profissões antes vedadas para elas, e passaram a lutar pelos direitos

jurídicos e civis”4. Deve-se destacar que essas transformações ocorreram principalmente entre

as mulheres da elite, que não apenas tinham acesso às novas possibilidades da modernidade,

mas também exerciam influência social, familiar e financeira. Essas mudanças foram mais

evidentes nas grandes cidades, onde as mulheres podiam se movimentar e usufruir desses

novos aspectos.

Partindo do entendimento desse novo lugar da mulher na sociedade brasileira

moderna, pode-se compreender a importância de destacarmos os trabalhos de mulheres que

surgiram nesse momento. Apesar da abertura e do aparecimento da escrita feminina dentro da

história e da literatura, por muitos momentos a mulher foi apagada do lugar de construção e

produção literária e histórica. As décadas de 1920 e 1930 apontam tais sinais ao não

destacarem figuras como Júlia Lopes de Almeida, Gilka Machado e Ercília Nogueira Cobra

(LIMA DUARTE, 2016) como grandes escritoras da época. São exemplos como esses que

destacam o contraste entre a expressão literária masculina dominante e as vozes femininas

que muitas vezes foram apagadas.

Constância Lima Duarte (2023) aborda o memoricídio em relação à escrita feminina e

esse apagamento dentro da história e da literatura. As mulheres que foram capazes de romper

4 AZEVEDO, N.; LUIZ OTÁVIO FERREIRA. Modernização, políticas públicas e sistema de gênero no Brasil:
educação e profissionalização feminina entre as décadas de 1920 e 1940. Pág.6 Cadernos Pagu, 1 dez. 2006
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-83332006000200009



com o padrão de escrita masculino, por muitas vezes não aparecem, nem recebem destaque.

Lima Duarte as caracteriza como "vítimas de memoricídio"5. O memoricídio designa o

apagamento de uma memória e cultura que, dentro do âmbito da história e da sociedade,

foram relevantes. No caso da escrita feminina, esse conceito ainda se estende ao caso de uma

"opressão e negação da sua participação ao longo da história, pois ao eliminar a memória de

luta e resistência ao patriarcado, a História impôs o silêncio e a invisibilidade às pioneiras,

registrando apenas a timidez e o confinamento das jovens oitocentistas ao lar"6.

As consequências desse apagamento refletem-se na exclusão da participação das

mulheres em processos sociais importantes, e, no contexto discutido neste trabalho, também

na literatura. Historicamente e socialmente, é possível refletir sobre como os estudos literários

e históricos seriam modificados com uma presença mais significativa de escritos femininos.

Lima Duarte (2023) caracteriza esse apagamento como um “grave dano ao acervo cultural

brasileiro e à identidade feminina”7. A retirada das mulheres da historiografia não apenas

compromete o enriquecimento do patrimônio cultural, mas também perpetua a ausência da

voz feminina na construção da identidade nacional.

Considerando as diversas mulheres escritoras, militantes e feministas que se

enquadram nesse contexto de memoricídio na literatura feminina, conforme citado por

Constância Lima Duarte, o foco desta pesquisa recai sobre a poeta Anna Amélia de Queiroz

Carneiro de Mendonça. Mesmo com sua participação ativa na militância feminista e

estudantil, a poeta muitas vezes não é destacada ao lado de suas companheiras de luta e de

outros escritores que contribuíram para a construção do imaginário do século XX.

Para conhecermos a biografia da poeta, dispomos dos seus vastos registros arquivados

e da árvore genealógica elaborada por Priscilla Bueno8, sua neta. Acessando essas fontes foi

possível construir uma breve biografia de Anna Amélia, podendo compreender a relação entre

a escrita e sua trajetória de vida.

A documentação de Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça encontra-se no

Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) da

Fundação Getúlio Vargas. O acervo9 contém um total de 7.326 páginas, distribuídas em 6

9 Disponível em: https://docvirt.com/docreader.net/docmulti.aspx?bib=fgv_aacm Acesso em 03 de ago. de 2023

8 Priscilla Scott Bueno - Trabalhou como secretária em diversas empresas e iniciou sua pesquisa genealógica em
1974. Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=5669&ver=por Acesso em
03 de ago. 2023

7 Idem. P.14
6 Idem. P.14

5DUARTE, Constância Lima, Na contramão do memoricídio. Memorial do Memoricídio: escritoras esquecidas
pela história: volume I, P.13[livro eletrônico] / Organização: Constância Lima Duarte - Belo Horizonte: Editora
Luas, 2023.

https://docvirt.com/docreader.net/docmulti.aspx?bib=fgv_aacm
https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=5669&ver=por


coleções distintas (Tabela 1). O arquivo é composto por uma variedade de correspondências,

rascunhos, relatórios, comunicados, boletins, registros e fotografias. A extensa documentação

da poeta permite trilhar alguns detalhes das suas diversas atividades sociais, desde sua

infância até seu falecimento.

Tabela 1. Dados sobre o acervo de Anna Amélia disponíveis no CPDOC

Série Sigla da Série Conteúdo

Documentos Póstumos AACM pos Cartas de pesar enviadas aos familiares de
Anna Amélia pelo seu falecimento.

Vida Privada AACM vpr Documentação de caráter pessoal de Anna
Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça

Literatura AACM lit Documentos sobre a relação de Anna
Amélia com o campo literário, com
destaque para poesias, textos, traduções e
livros de sua autoria.

Militância Feminista AACM mf Documentos sobre a atuação de Anna
Amélia na luta pelos direitos da mulher,
com destaque para debates sobre a questão
sufragista, saúde feminina e a importância
da atuação política da mulher em tempos de
guerra. Inclui documentos sobre a
participação da titular como delegada no
Congresso Feminino em Istambul e na
Comissão Interamericana de Mulheres
(CIM).

Militância Estudantil AACM me Documentos sobre a Casa do Estudante do
Brasil (CEB), sobre a Casa do Estudante do
Brasil na Cidade Universitária de Paris e
documentos sobre a atuação de Anna
Amélia no campo da educação.

Participação e Colaboração
em Associações, Órgãos e
Institutos

AACM pca Documentos sobre a participação e
colaboração de Anna Amélia em diversas
instituições como os Institutos Históricos,
museus, associações culturais e educativas.

Fonte: MONTEIRO et al., 2019, p. 8510

10 Na descrição de Monteiro consta uma sétima série de arquivos intitulada de “Recortes de Jornal” que não se
encontra mais disponível no acervo online de Anna Amélia no CPDOC.



A documentação foi doada em 2010 por sua neta e organizada por Carolina Alves11,

em 2018, como resultado de um projeto iniciado em 2015 para aumentar o acesso aos acervos

pessoais de mulheres no CPDOC, os documentos foram disponibilizados online em parceria

da Instituição com o Center Research Libraries. Isso permitiu que os documentos de Anna

Amélia e de outras mulheres fossem disponibilizados no site do Centro de Pesquisa para

acesso a todos.

Um aspecto de destaque do acervo de Anna Amélia é a sua doação e organização

independente aos arquivos de seu marido. Essa prática não costuma ser comum na

organização de acervos de mulheres, essas que geralmente tem seus documentos acoplados

aos de seus cônjuges, no caso da documentação da poeta, Marcos Carneiro é considerado

como um “guardião das memórias” (MONTEIRO et al., 2019, p. 86) de Anna, uma vez que

muitos arquivos referem-se a ele e fornecem informações sobre ela, como pode-se observar

na série “Documentos Póstumos”12, mas tal aspecto está presente em várias páginas da

documentação.

O presente trabalho utilizou o acervo de Anna Amélia por meio da ferramenta de

busca disponível no site do acervo. Foram utilizadas diversas palavras-chaves em todas as

séries documentais, a fim de abordar partes específicas e tópicos relacionados à vida e as

realizações da poeta. Essa abordagem, apesar de restrita, permitiu explorar o extenso acervo

de forma mais direcionada e objetiva.

A respeito da árvore genealógica, sua neta, Priscilla Bueno, realizou um trabalho de

pesquisa de anos sobre sua família. Esse trabalho está disponível no site “Memória de

família”13. O site conta com o perfil de diversos parentes, contendo pequenas biografias e

registros como cartas e fotografias que ilustram as relações da família. Através dessa

pesquisa, Priscilla conseguiu reunir aproximadamente 9.500 pessoas no seu banco de dados

genealógico. Esse estudo permite a compreensão da biografia de Anna Amélia e ilustra o

cenário de referências que a poeta acaba utilizando em suas obras, fato que se torna

importante para a compreensão dos versos, portanto são utilizados os estudos realizados por

Priscilla Bueno.

13 Árvore genealógica disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?mpg=02.00.00&ver=por
Acesso em 03 de ago. de 2023

12 Disponível em: https://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=AACM_pos&pagfis=1 Acesso em 03
de ago de 2023

11 Carolina Alves é Analista de Documentação e Informação da FGV CPDOC. É coordenadora do Programa de
Arquivos Pessoais (2019) e integrante do Comitê Executivo da Rede Arquivos de Mulheres (RAM), fruto de
uma parceria entre o CPDOC e o IEB da USP. https://cpdoc.fgv.br/equipe/CarolinaAlves - Acesso: 26 de fev. de
2023

https://memoriadefamilia.com.br/index.php?mpg=02.00.00&ver=por
https://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=AACM_pos&pagfis=1
https://linktr.ee/redearquivosdemulheres
https://cpdoc.fgv.br/equipe/CarolinaAlves


O presente trabalho tem como propósito evidenciar os escritos da poeta Anna Amélia,

buscando estabelecer vínculos entre sua obra e sua trajetória de vida, focado em apresentar

uma breve biografia e um pouco de suas obras e escritos. Ao entrelaçar a poesia com aspectos

de sua vida, busca-se unir literatura e história, utilizando esse material como base para um

estudo de memória.

A literatura está intrinsecamente ligada à história, pois por meio dela é possível

“traçar um retrato da sociedade representada por homens, mulheres e crianças, brancos e

negros, ricos e pobres, letrados e iletrados”14. Vincular e compreender parte da obra e da

trajetória de Anna Amélia de forma conjunta revela aspectos significativos sobre sua escrita e

sua história de vida, proporcionando a oportunidade de encontrar sua memória expressa em

seus poemas.

Torna-se importante ressaltar o uso da nomenclatura “poeta” ao longo deste trabalho.

Entendemos a palavra “poeta” como um termo de uso neutro, desvinculado do gênero

masculino ou feminino, aplicando-se a qualquer pessoa que se dedique à escrita de poesia.

Vale ressaltar que o uso da palavra “poetisa” foi historicamente vinculado à escrita feminina

de maneira pejorativa, conforme o contexto apontado por Anélia Montechiari Pietrani.

Na referência que faz ao prefácio de Narcisa Amália em “A nova geração”,

Machado de Assis destaca a “pena delicada e fina” da “jovem e bela poetisa”. Como

se pode notar, ele não foge ao ideário construído sobre as mulheres escritoras.

Antes, reitera seu papel como bela musa inspiradora, ajudando a afirmar o termo

“poetisa” no universo poético feminino delicado e sentimental – seja lá o que isso

signifique. Aliás, a criação dessa atmosfera pela crítica dirigida às mulheres que

escrevem e a insistência em associá-la a esse perfil poético acabaram por atribuir

valor pejorativo ao termo “poetisa”, implicando a recusa de seu emprego por muitas

mulheres que escrevem poesia. (PIETRANI, 2022)

No século XIX, ao criticarem a poesia escrita por mulheres, os termos utilizados

muitas vezes fragilizavam a expressão feminina, associando o termo “poetisa” à ideias de

fragilidade, delicadeza e beleza. Dentro desse contexto, compreende-se que o uso da palavra

“poeta” se enquadra de forma adequada para a apresentação das poesias de Anna Amélia.

14 NUNES, Maria Lúcia da Silva; FIALHO, Lia Machado Fiuza; MACHADO, Charliton José dos Santos.
Reflexões em torno da relação entre História e Literatura. Quaestio, Sorocaba, SP, v. 18, n. 3, p. 793-805, 2016.
P. 794



1. “A vida”: Das origens a escrita
Um ideal é um sonho; se o alcançamos

Um novo sonho já idealizamos…

E essa ambição é que é a própria vida! 15

A linhagem genealógica da família Queiroz, lado paterno de Anna Amélia remonta a

José Joaquim de Queiroz16 nascido em Santiago de Figueiró, Portugal em 1840 e Amélia

Borges da Costa17 que nasceu em 1849, embora não haja registros precisos sobre o local de

nascimento. Em 1869 José e Amélia se casam no Rio de Janeiro, o que sugere que José de

Queiroz tenha migrado para o Brasil durante os primeiros vinte anos de sua vida. O casal

concebeu 19 filhos, embora somente 4 tenham chegado à idade adulta, o primeiro filho, José

Joaquim de Queiroz Júnior18, pai de Anna Amélia, nasceu em 8 de dezembro de 1870.

Pela linha materna, a família Machado tem suas origens registradas a partir de

Antônio José Pereira Machado19, trisavô de Anna Amélia, casou-se em 1793 com Isabel

Francisca Jardim20, tiveram 11 filhos, entre eles Antônio José Pereira Machado Filho21.Este

que teve apenas um filho, sem registros de casamento, assim nasceu em 1837 Luiz Alves

Pereira Machado22, avô de Anna Amélia. Luiz Alves casou-se em 1858, com Anna Xavier

Palhares23 nascida em 1839. Luiz Alves Pereira Machado teve oito filhos com Anna Xavier,

sendo Laura Palhares Machado24, mãe da poeta, a sétima filha do casal. Para seu avô materno,

em 1906, quando tinha 10 anos, Anna Amélia escreveu um poema de aniversário.

Num bonito lugarzinho,
Na casinha em que nasci,
Mora o meu bom Avozinho
Que vou descrever aqui

24 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=5706&ver=por Acesso em 03
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23 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=6180&ver=por Acesso em 03
de ago. de 2023

22 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=6169&ver=por Acesso em 03
de ago. de 2023

21 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=6386&ver=por Acesso em 03
de ag. de 2023

20 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=7580&ver=por Acesso em 03
de ago. de 2023

19 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=7579&ver=por Acesso em 03
de ago. de 2023

18 Disponível em: https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=arvore&idp=6143&ver=por Acesso em 03
de ago. de 2023
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Ele é muito friorento;
Logo de manhã cedinho,
Num grande xale cinzento
Aparece enroladinho [...]

[...] Hoje dia de anos seus,
(Que feliz aniversário)
Peço com fervor a Deus
Assistir ao centenário.

(Anna Amélia - 1909)25

A poesia escrita ainda criança por Anna Amélia revela a relação afetuosa de menina e

mesmo em tenra idade, é possível notar uma habilidade em se expressar por meio dos versos

ritmados e delicados de criança.

Os pais de Anna Amélia, José Joaquim Jr. e Laura, tiveram três filhas, em 1896,

nasce Anna Amélia26, seguida por Laura Margarida27 em 1898 e em 1911 nasce Maria José28.

O pai da poeta, José Joaquim Jr., formou-se em engenharia em 1894 pela escola politécnica

do Rio de Janeiro, a primeira instituição de ensino de engenharia no Brasil. Ele foi pioneiro

na indústria siderúrgica no país, ao adquirir a Usina Esperança, localizada no interior de

Minas Gerais em Itabira do Campo, atualmente Itabirito. A formação do pai de Anna aparece

em diversos momentos na escrita da poeta e foi um fator relevante em sua vida.

A Usina Esperança, fundada em 1888 por Albert Gerspacher e Amaro da Silveira,

desempenhou um papel crucial na ocupação da região e ficou conhecida pela instalação do

primeiro alto-forno de Minas Gerais. No entanto, devido à falta de investimento, a usina

parou de ser explorada em 1896. José Joaquim Jr. adquiriu a Usina inativa em 1900 e as

produções retornaram. A produção de ferro da Usina chegou a 200029 toneladas em 1909,

José Joaquim Jr. e a Usina Esperança marcaram-se como pioneiros na indústria siderúrgica do

Brasil.

29(AACM pca 1955.04.11 p. 27 a 30) Disponível em:
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As realizações de José Joaquim Jr. na Usina foram reconhecidas e documentadas,

como evidenciado por registros presentes na documentação de Anna Amélia. Um exemplo

desse reconhecimento ocorreu em dezembro de 1964, quando uma escola em Itabirito foi

nomeada em sua homenagem. O chamado “Ginásio Industrial”30 capacitava técnicos para

atuarem na área da siderurgia, assim o nome da escola tinha como objetivo o reconhecimento

da posição de pioneiro de José Joaquim Jr. na indústria. E no centenário de José Joaquim Jr.,

em 1970, foi inaugurado um Museu do Ferro e Forno Elétrico31 em sua homenagem. Essa

iniciativa, propunha celebrar a história da siderurgia brasileira e reconhecer a contribuição do

engenheiro.

Figura 1. Foto de Queiroz Jr,Laura e as filhas Anna Amélia e Laly. 190032

A posição ocupada pelo pai de Anna Amélia, José Joaquim Jr., teve um papel crucial

ao influenciar a família Queiroz e, por conseguinte, definiu o estilo de vida de Anna e de sua

família. Imersos em um meio social e financeiro que oferecia diversas possibilidades, a

32https://memoriadefamilia.com.br/index.php?apg=album_view&ida=94&idpa=5768&ori=arv
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